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D~!T!DO 

GRilfDJ: ESTVLO NA ,TOILETrE, E NA ESORIPTA 





RAMALHO O RTIGÃO 

Elle ~~:~~:~i:~:an: :i!:1:u c;;;c~~e3u ~:~:d:uc;~~~et7;~: !~as:1: ~°;;; ~~:!;en~eq~:;:;";;::1;:d3irc:!:::; 
e que pelo contrario podia muito bemsercapazdelh.evirdar piparotes. 

Era um dessideme que chegavo. Os arruamentos da cidade advinharam logo que entre o côr das opiniões d'un> 
~ a côr do xadrez do ouiro, havia uma incompatibilidade invenci,·el. Entre a fone personalidade que chegava do 
norte e a cordata popula,ão que demora ao sut cavava.5~ um abysmo que o proprio Panamá não podia prehen­
cher, e que, pelo comrario, era o prime,ro a c,war. 

Lisboa esiava,desde quarenta e iamos,na posse mansa e pacifica d'uma rhethorica perfeitamente adquoda aos 
seus uzo, e oo,mmes, uma rherorica de olheiras cavadas e cabdlciras ungidas em oleo d'amendoas dóces, uma 
rhetorica com que descia ao parlamenw e com que costumava subirá sepultura. Esta rhe1orica manifestando-se 
Mbaixodediversosaspecios,robacalçacórdeflord'alecrimnosindividuosesobo 

Qf!erofugir-1emasniopon<>6 Virgem, 

nas almas, linha penetrado iodas as camadas sociaes. Os logis!as, da mesma fórma que as donzelas, estavam sob 
o seu domínio, e despojar asalmud'aquellascalças,e oscostumesd'aquellesdevaneios, afigurava-'!ea alguns 
umaurefasobrehumana. 

Ramalho Ortigão foi o Hercules que tomou sobre os seus hombros a tarefa de limpar os curraes d'Auginque 
enire nós se conheciam sob os P"'eudonimos de educal'ão, cosmmes, civilidade, par!amenrnrismo, e outros epi!hetos 
mais ou menos discreios. Auxiliado por El'a de Queiroz compoz um solido basculho a que deu o nome de 
Farpas, formado doe cardos e de constellações, e principiou a varrer comdenodou!eiasd"aranhados ce­
rebros, derramando petulantememe faiscas de luz nas consciencias. Viram-se en!ão por e"e tempo grandes ban­
dos de parasitas de toda a ordem,-aranhóespolitico,,ratazanas,donzeis,lagartixas,e virgens palidas,-fugindo 
açodadas por todos os!ad_os,escoando-se por wdososiniers!ocios,internando-seportodasasfisgas.Depo,s de 
seis annos de trabalho insessante as consóencias J~ !inham outro aspec!o e na moral rnpirava-se outro ar I Ra­
malho Orligão fôra um espane1ador olímpico. f>assjra uma uponja robre quarenia annos de sensibilidade patria, 
e subme11era as inuiiu;çóes a um banho de chuva col!ocando-lhe um raio de luz em cima do barreie de dormir. 
A sua pennatransformara-se em uma picarem de oiro, ri1a e sonora,quedelujrapelosalicerces o velho casebre 
aondeosanügosinspiradosda adminisiraçáo edoamorsuspiravamdenoite ao luar! 

Foi elle o primeiro homem que se a!reveu a proclamar que,pela manhã, para passeio, fica incomparavdmente 
melhor uma grande rosa fresca e vermelha poua na carcella do que a commenda da Conceiçáol 

Muitos ornamentos dignos da cidade se levantaram de comr,o con!ra est~s demasias inaudi!as, contra estas 
doutrinas prever53s que ameavam pela raiz as instituíl'óes, cortando ao mesmo tempo ccrces, pelo pé, os dignaurios 
de Chris!O. O au!hor das FarpM era apon!ado aos odios da cidade como uma en!idade preversa que ousava apupar 
asobrecasacanacional,-niioansandonunca,ecomestarosdiscursosdacoroa,-enfarinhando-ossempre. 

As Farpauão uma das grandes obra• meriwrias dos tempos modernos. Ensinaram primeiro a demolir, e deram 
depoísoexemplodaedificaç5o.Comoescolad'obreiros,dequenecessi!aasociedadeportuguezo,aindanáohouve 
outramaisutilemaisproveitosanosnosso,dias. 

D'aqui a dez, vÍn!e, !rima annos, esud ainda intacta a ultima edição da Carta : as Farpas serão sempre pro­
curadas como um livro precioso, como o documento mais claro e mais expressivo da ªº"ª educação e dos nos-

Ramalho Onigão possue todas as qualidades do homem honesto e varonil, servidas pelo estylo mais vigoroso e 
mais niiido doªº"º tempo. A sua escripta larga e serena,emqueha todososclangoresguerreiros e todos os 
arrulhas pacíficos, parece tra,ada com uma penna d"aguia ... arrancada da aza d'uma pomba. Sobretudo, J~ o 
disse uma ,·ez Eça de Queiroz, tem o gtnio deror.tti>'O. O programma das festas do Centenario de Camóes é prin­
cipalmente d'elle, e é a obra !Jll'eZ de que elle mai, se orgulha. Es!e programma que primeiro despenou um riso 
de desdem le,·ou depoisatrazdesias corporaçóes,depoisase,colas,depoi,asinsti!uÍfÓes,depoisasfamilia,, 
depoisapropriaCartal 

Oe,·e-se a elle definitivamente o uhimo iriumpho alcançado pelos Lu;iadas no espiri10 das popula,ões, e por 
aqui se prevê que o seu genio derorMivo,animado pelo exilo, depois de vencer a teimosia mais rebelde na pessoa 
da rotina nacional, ha de animar-se de cer!O a commetimentos mais largos 

i:: advinha-se que a gloria suprem: de Ramalho Ortigão seria que o Padre Eierno, para faur um especiaculo 
assombroso, se lembrasse um dia de o encarregar do programma do J11i;o Final'. 
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